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T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo. 

3. Introdução ao Mistério Celebrado

P ou A – Cristo ressuscitou! Verdadeira-
mente ressuscitou! Está vivo e presente 
no meio de nós, a sua Igreja! Por isso nos 
reunimos para celebrar esta Eucaristia, 
em perene cumprimento do seu manda-
do, enquanto caminhamos pelas sendas 
deste mundo. A ressurreição de Jesus é 
para nós penhor de salvação: a morte foi 
vencida, aleluia!

4. Rito da Aspersão

P – Bendito sejais, ó Pai, pela ressurrei-
ção de Jesus, vosso Filho amado. Bendi-
to sejais por esta água, sinal visível da 
vossa graça, abençoada na Vigília Pas-
cal. Que, derramada sobre nós, ela nos 
faça renascer para a vida nova da qual 
o Ressuscitado hoje nos faz participar.
 
(O presidente asperge a comunidade 
com a água que foi abençoada na Vigília 
Pascal, enquanto todos cantam:)

(38º Curso: 03.10, p. 13, faixa 9)
Água santa! Ó água pura, / vem, pu-
rifica este povo! / Dá-nos da neve a 
brancura, / e um coração sincero, for-
te, grande, novo! (bis)
1. Lembrança do meu Batismo, / gran-
de graça do Senhor, / que afogou meu 
egoísmo / e regou em mim o amor!

31 DE MARÇO
Domingo da Páscoa na
Ressurreição do Senhor

RITOS INICIAIS

(Recomenda-se que o Círio, que foi aceso 
solenemente na Vigília Pascal, esteja ace-
so antes da chegada da assembleia.)

(A assembleia é convidada a iniciar com 
o canto de entrada.)

1. Canto de Entrada

(40º Curso: 04.11, p. 15, faixa 5)
O Senhor ressurgiu, aleluia, aleluia!  /
É o Cordeiro pascal, aleluia, aleluia! /
Imolado por nós, aleluia, aleluia. / 
É o Cristo Senhor, ele vive e venceu, 
aleluia! 
1. O Cristo Senhor, ressuscitou, / a 
nossa esperança realizou: / vencida 
a morte para sempre / triunfa a vida 
eternamente! 
2. O Cristo remiu a seus irmãos, / ao Pai 
os conduziu por sua mão: / no Espírito 
Santo unida esteja / a família de Deus 
que é a Igreja! 
3. O Cristo, nossa Páscoa, se imolou, / 
seu sangue da morte nos livrou: / incó-
lumes o mar atravessamos, / e à terra 
prometida caminhamos! 

2. Acolhida

P – Em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo.
T – Amém.
P – A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 
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2. Não é do Templo, por certo, / que 
jorram águas assim: / é do coração 
aberto / de quem quis morrer por mim!
3. Nós somos raça escolhida, / Deus 
não te quer bem em vão.../ Muitos er-
ros tens na vida, / Deus tem muito mais 
perdão!
P – Que Deus todo-poderoso nos puri-
fique dos nossos pecados e, pela cele-
bração desta Eucaristia, nos torne dig-
nos da mesa do seu Reino.
T – Amém.

5.  Hino de Louvor

(39º curso: 08.10, p. 23, faixa 10)
1. Glória a Deus nos altos céus! / Paz na 
terra a seus amados! / A vós louvam, Rei 
celeste, / os que foram libertados!
Glória a Deus lá nos céus, / e paz aos 
seus! Amém!
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, / 
adoramos, bendizemos; / damos 
glória ao vosso nome, / vossos dons 
agradecemos!
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Uni-
gênito do Pai, / vós, de Deus Cordeiro 
Santo, / nossas culpas perdoai!
4. Vós, que estais junto do Pai, / como 
nosso intercessor, / acolhei nossos pe-
didos, / atendei nosso clamor!
5. Vós somente sois o Santo, / o Altíssi-
mo, o Senhor, / com o Espírito Divino, / 
de Deus Pai no esplendor.

6. Coleta

P – Oremos. (Pausa para oração)
Ó Deus, no dia de hoje, por vosso Fi-
lho, vencedor da morte, nos abristes as 
portas da vida eterna. Concedei que, 
celebrando a solenidade da sua ressur-
reição, renovados pelo vosso Espírito, 
ressuscitemos para a luz da vida. Por 

nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A – Com o coração exultante das alegrias 
pascais, acolhamos a Palavra de Deus 
proclamada.

7. Primeira Leitura

Leitura dos Atos dos Apóstolos 
(10,34a.37-43) – Naqueles dias, 34aPedro 
tomou a palavra e disse: 37“Vós sabeis o 
que aconteceu em toda a Judeia, a co-
meçar pela Galileia, depois do batismo 
pregado por João: 38como Jesus de Na-
zaré foi ungido por Deus com o Espírito 
Santo e com poder. Ele andou por toda 
a parte, fazendo o bem e curando a to-
dos os que estavam dominados pelo 
demônio; porque Deus estava com ele. 
39E nós somos testemunhas de tudo o 
que Jesus fez na terra dos judeus e em 
Jerusalém. Eles o mataram, pregando-o 
numa cruz. 
40Mas Deus o ressuscitou no terceiro dia, 
concedendo-lhe manifestar-se 41não 
a todo povo, mas às testemunhas que 
Deus havia escolhido: a nós, que come-
mos e bebemos com Jesus, depois que 
ressuscitou dos mortos. 42E Jesus nos 
mandou pregar ao povo e testemunhar 
que Deus o constituiu Juiz dos vivos e 
dos mortos.
43Todos os profetas dão testemunho 
dele: ‘Todo aquele que crê em Jesus 
recebe, em seu nome, o perdão dos 
pecados’”.
Palavra do Senhor. 
T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)
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8. Salmo 117 (118)

(Salmos e Aclamações: Ano A: 12.10 – 
vol. II, p. 44, faixa 37)
Este é o dia que o Senhor fez para nós: / 
alegremo-nos e nele exultemos!
1Dai graças ao Senhor, porque ele é 
bom! / “Eterna é a sua misericórdia!” / 2A 
casa de Israel agora o diga: / “Eterna é a 
sua misericórdia!” 
16aA mão direita do Senhor fez maravi-
lhas, / a mão direita do Senhor me le-
vantou. / 17Não morrerei, mas, ao con-
trário, viverei / para cantar as grandes 
obras do Senhor!
22A pedra que os pedreiros rejeitaram, / 
tornou-se agora a pedra angular. / 23Pelo 
Senhor é que foi feito tudo isso: / que 
maravilhas ele fez a nossos olhos!

(Tempo de silêncio)

9. Segunda Leitura

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses (3,1-4) – Irmãos: 1Se res-
suscitastes com Cristo, esforçai-vos por 
alcançar as coisas do alto, 2onde está 
Cristo, sentado à direita de Deus; aspirai 
às coisas celestes e não às coisas terres-
tres. 3Pois vós morrestes, e a vossa vida 
está escondida, com Cristo, em Deus.
4Quando Cristo, vossa vida, aparecer 
em seu triunfo, então vós aparecereis 
também com ele, revestidos de glória.
Palavra do Senhor. 
T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. Sequência 

Opção A: 

(Salmos e Aclamações: Ano A: 12.10 – 
vol. II, p. 46, faixa 39)

1. Cantai, cristãos, afinal: / “Salve, ó 
vítima pascal!” / Cordeiro inocente, o 
Cristo / abriu-nos do Pai o aprisco.
2. Por toda ovelha imolado, / do mun-
do lava o pecado. / Duelam forte e mais 
forte: / é a vida que vence a morte.
3. O rei da vida, cativo, / é morto, mas 
reina vivo! / Responde pois, ó Maria: / 
no teu caminho o que havia?
4. “Vi Cristo ressuscitado, / o túmulo 
abandonado. / Os anjos da cor do sol, / 
dobrado ao chão o lençol...
5. O Cristo, que leva aos céus, / caminha 
à frente dos seus!” / Ressuscitou de ver-
dade. / Ó Rei, ó Cristo, piedade!

Opção B:

(42º Curso: 03.12, p. 30, faixa 21)
Ó cristãos, vinde, ofertai os louvores 
pascais!
Já remiu as ovelhas o inocente, por elas / 
reconciliando céus e terras.
Vida e morte, ó duelo, ó combate mais 
belo: / da vida o Rei morreu, mas ven-
ceu!
Que viste, ó Maria, / quando ao Horto 
então corrias?
“A tumba vi do Vivente, / do Cristo a 
glória resplendente! 
Os anjos eu ouvi / e os panos no chão 
eu vi!
Minha esperança clareia, / Jesus vai nos 
ver na Galileia!”
Cristo, eu sei, ressuscitou, / eis toda ver-
dade. / E tu, da vida, ó Rei, / piedade!
Amém!  Aleluia!

11. Aclamação

(Salmos e Aclamações: Ano A: 12.10 – 
vol. II, p. 45, faixa 38)
Aleluia, aleluia! (bis)
O nosso cordeiro pascal, Jesus Cristo, já 
foi imolado. / Celebremos, assim, esta 
festa, na sinceridade e verdade.

Dia 31Domingo da Páscoa na Ressurreição do Senhor



104

12. Evangelho

P – O Senhor esteja convosco. 
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
T – Glória a vós, Senhor.
(20,1-9) – 1No primeiro dia da sema-
na, Maria Madalena foi ao túmulo de 
Jesus, bem de madrugada, quando 
ainda estava escuro, e viu que a pedra 
tinha sido retirada do túmulo. 2Então 
ela saiu correndo e foi encontrar Si-
mão Pedro e o outro discípulo, aquele 
que Jesus amava, e lhes disse: “Tira-
ram o Senhor do túmulo, e não sabe-
mos onde o colocaram”.
3Saíram, então, Pedro e o outro discí-
pulo e foram ao túmulo. 4Os dois cor-
riam juntos, mas o outro discípulo cor-
reu mais depressa que Pedro e chegou 
primeiro ao túmulo. 5Olhando para 
dentro, viu as faixas de linho no chão, 
mas não entrou. 6Chegou também Si-
mão Pedro, que vinha correndo atrás, 
e entrou no túmulo. Viu as faixas de 
linho deitadas no chão 7e o pano que 
tinha estado sobre a cabeça de Jesus, 
não posto com as faixas, mas enrola-
do num lugar à parte. 8Então, entrou 
também o outro discípulo, que tinha 
chegado primeiro ao túmulo. Ele viu, 
e acreditou. 9De fato, eles ainda não 
tinham compreendido a Escritura, se-
gundo a qual ele devia ressuscitar dos 
mortos.
Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

13. Homilia 

(Após a homilia, pausa para reflexão.)

14. Profissão de Fé

P – Cheios de confiança, professemos a 
nossa fé.
T – Creio em um só Deus, Pai to-
do-poderoso, / criador do céu e da 
terra, / de todas as coisas visíveis e 
invisíveis.
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, / 
Filho Unigênito de Deus, / nascido do 
Pai antes de todos os séculos: / Deus 
de Deus, luz da luz, / Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, / gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. / Por 
ele todas as coisas foram feitas. / E 
por nós, homens, e para nossa salva-
ção, desceu dos céus / e se encarnou 
pelo Espírito Santo, no seio da Virgem 
Maria, / e se fez homem. / Também 
por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; / padeceu e foi sepultado. /
Ressuscitou ao terceiro dia, confor-
me as Escrituras / e subiu aos céus, / 
onde está sentado à direita do Pai. / 
E de novo há de vir, em sua glória, / 
para julgar os vivos e os mortos; / e o 
seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, / Senhor que 
dá a vida / e procede do Pai e do Fi-
lho; / e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: / Ele que falou pelos 
profetas.
Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. / Professo um só batismo 
para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a 
vida do mundo que há de vir. Amém!

15. Oração Comunitária

P – Irmãos e irmãs, renovados pela cele-
bração da Páscoa, apresentemos ao Se-
nhor a nossa oração, por nós e por toda 
a Igreja, e digamos, confiantes:
T – Ouvi-nos, Senhor da Vida!
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1. Senhor, fizestes de nós um povo de 
sacerdotes; dai-nos celebrar com fervor 
e alegria o vosso louvor.
2. Senhor, vencestes a morte por vossa 
ressurreição; dai-nos muita força na luta 
contra toda a maldade deste mundo.
3. Senhor, luz que resplandece nas tre-
vas, iluminai a nossa vida e guiai-nos 
em vossos caminhos.
4. Senhor, vossa luz abarca o universo 
inteiro; dai-nos viver de tal modo que 
nossa presença no mundo seja sinal de 
vossa ternura e misericórdia.

(Preces espontâneas) 
P – Ó Pai, no dia da ressurreição do vos-
so Filho, confirmai a nossa fé e a nos-
sa esperança na vida mais forte que 
a morte; fazei que não nos deixemos 
vencer pela tristeza e pelo medo, mas 
colaboremos para construir um mundo 
novo conforme vossa vontade revela-
da na vida de vosso Filho, Jesus Cristo, 
nosso Senhor. T – Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

16. Canto de Preparação
das Oferendas

(45º Curso: 08.14, p. 40, faixa 21)
A terra, apavorada, emudeceu, / 
quando Deus se levantou para julgar / 
e libertar os oprimidos desta terra. 
1. Sede bendito, Senhor Deus de nos-
sos pais.  / A vós louvor, honra e glória 
eternamente!
2. Sede bendito, nome santo e glorio-
so.  / A vós louvor, honra e glória eter-
namente!
3. No templo santo onde refulge a vos-
sa glória, / a vós louvor, honra e glória 
eternamente! 
4. E em vosso trono de poder vito-
rioso, / a  vós louvor, honra e glória 
eternamente!

17. Oração

P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.

P – Exultando de alegria pascal, nós vos 
oferecemos, Senhor, o sacrifício pelo 
qual a vossa Igreja de modo maravi-
lhoso renasce e se alimenta. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T – Amém.

18. Oração Eucarística III

(Prefácio da Páscoa I)

P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação proclamar vossa glória, ó 
Pai, em todo tempo, mas com maior jú-
bilo, louvar-vos neste dia, porque Cris-
to, nossa Páscoa, foi imolado.
É ele o verdadeiro Cordeiro, que tirou o 
pecado do mundo; morrendo, destruiu 
a nossa morte e, ressurgindo, restaurou 
a vida. 
Por isso, transbordando de alegria pas-
cal, exulta a criação por toda a terra; tam-
bém as Virtudes celestes e as Potestades 
angélicas proclamam um hino à vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
Santo, Santo, Santo...
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Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes procla-
ma o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr 
do sol, um sacrifício perfeito.
Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: san-
tificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem o 
Corpo e o Sangue de vosso Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo, que nos mandou 
celebrar estes mistérios.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei:  isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, e o 
deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eter-
na aliança, que será derramado por vós 
e por todos para remissão dos pecados.
Fazei isto em memória de mim.
Mistério da fé!
T – Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!
Celebrando agora, ó Pai, o memorial da 
paixão redentora do vosso Filho, da sua 
gloriosa ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício vivo e santo.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vos-

sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
T – O Espírito nos una num só corpo!
Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a 
herança com os vossos eleitos: a san-
tíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, 
que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
T – Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Nós vos suplicamos, Senhor, que este 
sacrifício da nossa reconciliação esten-
da a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja que caminha neste mundo com 
o vosso servo o Papa N. e o nosso Bispo 
N., com os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros minis-
tros e o povo por vós redimido.
Atendei propício às preces desta famí-
lia, que reunistes em vossa presença. 
Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram 
na vossa amizade. Unidos a eles, espe-
ramos também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Se-
nhor nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda honra e toda 
glória, por todos os séculos dos séculos.
T – Amém.
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19. Rito da Comunhão

P – Guiados pelo Espírito Santo, que ora 
em nós e por nós, elevemos as mãos ao 
Pai e rezemos juntos a oração que o 
próprio Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
P – Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a fe-
liz esperança e a vinda do nosso Salva-
dor, Jesus Cristo. 
T – Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
P – Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T – Amém.
P – A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
T – O amor de Cristo nos uniu.
T – (Recitado ou cantado)
Cordeiro de Deus, que tirais...
P – Felizes os convidados para o ban-
quete nupcial do Cordeiro. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
T – Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

20. Canto da Comunhão

(40º Curso: 04.11, p. 28, faixa 17)
1. Antes da morte e ressurreição de 
Jesus, / Ele, na Ceia, quis se entregar: /
deu-se em comida e bebida pra nos 
salvar.

E quando amanhecer / o dia eterno, a 
plena visão, / ressurgiremos por crer / 
nesta vida escondida no pão. (bis)
2. Para lembrarmos a morte, a cruz 
do Senhor, / nós repetimos, como Ele 
fez: / gestos, palavras, até que volte 
outra vez.
3. Este banquete alimenta o amor dos 
irmãos, / e nos prepara a glória do céu; / 
Ele é a força na caminhada pra Deus.
4. Eis o Pão vivo mandado a nós por 
Deus Pai! / Quem o recebe, não morre-
rá; / no último dia vai ressurgir, viverá.
5. Cristo está vivo, ressuscitou para 
nós! / Esta verdade vai anunciar / a 
toda terra, com alegria, a cantar.

21. Momento de Silêncio e
Oração Pessoal

Refrão Meditativo: (48º Curso: 10.20, 
p. 107, n. 57)
Alegrem-se os céus e exulte a terra: / 
ressuscitou Jesus Cristo! / Alegrem-se 
os céus e exulte a terra: / ressuscitou 
Jesus Cristo!

22. Oração

P – Oremos. (Pausa para oração)
Deus de bondade, que renovastes vos-
sa Igreja pelos mistérios pascais, con-
cedei-nos vossa constante proteção e 
conduzi-nos à glória da ressurreição. 
Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

23. Hino Mariano

(42º Curso: 03.12, p. 27, faixa 18)
Rainha do céu, alegra-te, aleluia; / o 
Deus que em ti hás trazido, aleluia; / 
ressuscitou, como disse, aleluia. / Roga 
a Deus por nós. Aleluia, aleluia. 
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24. Avisos da Comunidade 

RITOS FINAIS

25. Bênção Final   

P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Deus todo-poderoso vos abençoe 
nesta solenidade pascal e vos proteja 
contra todo pecado.
T – Amém.
P – Aquele que vos renova para a vida 
eterna, pela ressurreição do seu Filho, 
vos enriqueça com o dom da imortali-
dade.
T – Amém.
P – E vós que, transcorridos os dias da 
paixão do Senhor, celebrais com júbilo 
a festa da Páscoa, possais chegar, pela 
graça de Deus, com o coração exultan-
te, à festa das alegrias eternas.
T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho ☩ e Espírito Santo, desça so-
bre vós e permaneça para sempre.
 T – Amém.

26. Despedida

P – Ide em paz, e o Senhor vos acompa-
nhe, aleluia, aleluia.
T – Graças a Deus, aleluia, aleluia.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

(Onde não houver Missa.)

27. Acolhida

(Após o convite para início da celebração, 
entoar o canto de entrada. Ver n. 1, p. 101.)

28. Saudação

P – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T – Amém. 

29. Rito Penitencial

(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

30. Oração Inicial

P – Ó Deus, nosso Pai, hoje abriste para 
nós o caminho da vida com a vitória do 
teu filho Jesus sobre a morte. Por teu 
Espírito, faze de nós, que celebramos 
este dia de festa e alegria, a graça de 
sermos homens e mulheres novos, res-
suscitados com ele na luz da vida. Por 
Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

31. Leituras Bíblicas

(Ver n. 7, 8, 9, 10, 11 e 12, p. 102-104.)

32. Meditação

(Partilha da Palavra.)

33. Profissão de Fé 

(Ver n. 14, p. 104.)

34. Oração dos Fiéis 

(Ver n. 15, p. 104-105.)

35. Abraço da Paz

P – Irmãos e irmãs, por sua morte e 
ressurreição, Cristo nos reconciliou. De-
mo-nos uns aos outros o abraço da paz!
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RITO DA COMUNHÃO

36. Momento de Louvor

(Quem preside ocupa o lugar junto ao al-
tar e convida a assembleia ao louvor e à 
ação de graças.)

P – Demos graças ao Senhor, repartin-
do entre nós este Pão consagrado, me-
mória viva do corpo do Senhor.

(O ministro extraordinário da comunhão 
eucarística traz o Pão consagrado e en-
trega-o ao presidente da celebração, que 
o coloca sobre o altar. Todos se inclinam 
e cantam um breve refrão eucarístico ou 
de adoração.)

(40º Curso: 04.11, p. 15, faixa 5)
T – O Senhor ressurgiu, aleluia, ale-
luia! / É o cordeiro pascal, aleluia, 
aleluia! / Imolado por nós, aleluia, 
aleluia! / É o Cristo Senhor, ele vive e 
venceu, aleluia!
P – Ó Deus bondoso e fiel, é muito bom 
te louvar em todo tempo e lugar, espe-
cialmente neste dia em que Cristo, nos-
sa páscoa, foi imolado.
T – A ti, ó Deus, a louvação, nesta fes-
ta da ressurreição! 
P – Por ele, os filhos e as filhas da luz 
renascemos para uma vida sem fim. E 
as portas do Reino se abrem para nós. 
Nossa morte foi redimida pela sua e, 
na sua ressurreição, ressurgiu a vida 
para todos. 
T – A ti, ó Deus, a louvação, nesta fes-
ta da ressurreição! 
P – Como Jesus se reuniu com os dis-
cípulos de Emaús e se deu a conhecer 
a eles na partilha do pão, nós também 

nos alegramos na partilha deste Pão 
consagrado e recebemos a revelação 
do seu amor e a força da missão. Der-
rama sobre nós o teu Espírito, e rece-
be o louvor de todas as pessoas que te 
buscam. 
T – A ti, ó Deus, a louvação, nesta 
festa da ressurreição! 

37. Oração do Senhor

P – Antes de receber a Eucaristia, sinal 
de reconciliação e vínculo de união fra-
terna, rezemos juntos como o Senhor 
nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. Comunhão

(Quem preside convida a comunidade a 
partilhar o pão, dizendo:) 

P – O nosso Cordeiro Pascal foi imola-
do. Ele nos dá sua vida para vencermos 
com sua presença todo o mal. 

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo!   
T – Senhor, eu não sou digno(a)...

(Comunhão: canto n. 20, p. 107.)

39. Oração Pessoal 

(Tempo de silêncio.)

40. Oração Pós-Comunhão

P – Ó Deus, força dos que te buscam, 
faze com que possamos viver esta se-
mana de páscoa na alegria da presença 
do Ressuscitado no meio de nós. Por 
Cristo, nosso Senhor. T – Amém!
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41. Coleta Fraterna

(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessidades 
da comunidade, enquanto a assembleia 
canta o n. 16, p. 105.)

42. Avisos

43. Bênção Final

P – O Senhor nos abençoe e nos guar-
de. O Senhor faça brilhar sobre nós a 
sua face e nos seja favorável. O Senhor 

dirija para nós o seu rosto e nos dê a 
paz. Que o Senhor confirme a obra de 
nossas mãos, agora e para sempre. 
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

As orações da Celebração da Palavra fo-
ram retiradas e adaptadas a partir de: 
GUIMARÃES, Marcelo; CARPANEDO, 
Penha. Dia do Senhor: Guia para as ce-
lebrações das comunidades. São Paulo: 
Paulinas, 2001.
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